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Memôrias 

Barbeiros e cabeleireiros 
de Ponta Delgada XII 

Esses velhos profissionais da cosmética, popularmente denominados de mestres, 
eram pessoas que tinham um nivel de vida acima do campôneo, o que nâo quer 
dizer que vivessem, economicamente, desafogados. Foi bom, porém, acontecer a 
emigraçâo iniciada em meados de 60 para que alguns se libertassem de velhos 

débitos nas mercearias e lojas de fazendas e de assumidas, devolvidas e protestadas 
letras bancârias. A vida era dificil. 

A cena decorre nas décadas de 50 e 60 na pacata Ponta 
Delgada jâ corn sintomas de crescimento mas corn visivel 
momaça. O progresse era de 3,7 cm./hora quai caracol em 
muro escorregadio. 

Ao fundo a linha da doca corn a velha locomotiva sibi- 
lando de instante em instante, enquanto na baia os barqui- 
nhos do Parece entravam e saiam rumo à ilha de Gonçalo 
Velho. A vida tinha outre ritmo; agora americanizou-se. 
Surgiram mais hipertensos e o stress acercou-se do cida- 
dâo a modes como a abelha em campo florido. 

O cabeleireiro parece jâ nâo fazer feriado por conta pr6- 
pria à segunda feira bem assim como o barbeiro, porque a 
vida, na verdade, exige mais produçâo, dada a concorrên- 
cia, e mais atençâo e respeito pela clientela. 

Esses velhos profissionais da cosmética, popularmen- 
te denominados de mestres, eram pessoas que tinham um 
nivel de vida acima do campôneo, o que nâo quer dizer que 
vivessem, economicamente, desafogados. Foi bom, porém, 
acontecer a emigraçâo iniciada em meados de 60 para que 
alguns se libertassem de velhos débitos nas mercearias e 
lojas de fazendas e de assumidas, devolvidas e protesta- 
das letras bancârias. A vida era dificil. 

Sem a veleidade de nâo incorrer em falhas e omissôes 
vou fazer mais este apelo à memôria e relatar aos leitores o 
quotidiano de alguns daqueles artifices que faziam o seu 

^ mister na velha Ponta Delgada de ruas e passeios estrei- 
tos, de casas e palacetes antigos a testemunharem o tempo 
que a histôria esconde nas suas pâginas manobradas por 
punhos de circunspectos historiadores e outros pretensos 
escribas da época. 

Principiando por esta velha artéria de entrada e saida 
na velha urbe de Ponta Delgada, a rua da Arquinha para 
quem vem do norte e da Fajâ, lembra-me a existência dos 
barbeiros José, Francisco e Manuel Correia. Estavam em 
frente da travessa do Pavâo na rua do Contador, cujo pré- 
dio deu lugar a uma artéria que dâ para S. Gonçalo. O Fran- 
cisco depois de estar alguns anos na Fajâ, foi para a rua do 
Brum, em frente onde é hoje o “Açoriano Oriental»; mora- 
va na Lagoa e sempre que me deslocava aos Açores era o 
meu barbeiro. Ele mesmo é que me alertava para a necessi- 
dade do respectivo corte. Hoje, o Francisco estâ reforma- 
do. 

Mas antes, na travessa da Rua do Amorim, estava o 
mestre Carlos, bom barbeiro; mas muito temperamental. 
Gostava de celebrar as segundas-feiras corn novenas a 
Baco. Lembro-me de em rapazinho ir às 6 horas de manhâ 
de domingo para a porta da barbearia esperar a vez para 
cortar o cabelo; ficava bem cortado. Valia o sacrificio, s6 
que às vezes as celebraçôes duravam um fim-de-semana e 
tinha que voltar para a Fajâ corn o cabelo por cortar.... 

O mestre Jaime era dali dos lados da Candelâria e du- 
rante anos teve a sua selecta clientela na rua do Gaspar. Ali 
trabalhou o meu saudoso condiscipulo Manuel Diogo, que 
aprendeu e exerceu a arte de barbeiro antes de ser escritu- 
rârio na C.R. dos Cereais, na rua Valverde. Encontrei-o mais 
tarde em Atleboro, MA, jâ corn a sétima operaçâo feita de 
coraçâo aberto. Era primo do nosso queridc Manuel Jorge, 
reformado do “Diârio dos Açores”, por quem nutria grande 
admiraçâo. O Manuel morreu em Ohio, na sua 10.“ opera- 
çâo ao seu frâgil mas bondoso coraçâo. O moço, um dia 
confessou nâo gostar da profissâo. 

Na Machado dos Santos no canto com a rua Manuel da 
Ponte, onde hoje é uma casa de Modas, ficava a Barbearia 
Gil; ainda hâ poucos anos estava em funcionamento. Nâo 
me recorda o nome do dono nem do funcionârio que sei ser 
(ou ter sido), um grande sportinguista, mas lembro-me de 
Joâo Braga, um hâbil barbeiro - poeta corn grande propen- 
sâo para a quadra de 7 silabas e corn versos publicados na 
imprensa local. Tinha bons poemas e como era natural da 
Fajâ, travâmos conhecimento. Viemos a saber sermos pri- 
mos. A filha Vanda foi minha colega na escola, casada com 
o Adriano, também meu condiscipulo. 

Foi Joâo Braga que me ensinou a métrica e dele level 
alguns trabalhos para os jornais onde colaborava; era um 
excelente profissional. A ultima vez que o vi, foi num sâba- 
do do Senhor Santo Cristo, meados dos anos 80 quando a 
P. Delgada me desloquei em serviço de reportagem. Mestre 
Joâo Braga, jâ nâo tinha uma pema. Perdeu-a por causa 
dos diabetes. 

Penso que o Adriano ou a Vanda se haviam de interes- 
sar pela recolha dos trabalhos do progenitor para a publi- 
caçâo de um livro. Creiam que teria o seu peso no contexto 
da poesia popular açoriana. Assim, o barbeiro, respeitado 
e respeitâvel poeta estâ no anonimato. Façam algo para o 
recuperar. Vejam o “Açoriano Oriental”, na fase de Açores 
e 0 semanârio A ILHA daquela época. Joâo Braga é poeta 
que marca naquelas pâginas. 

Ali na rua do Frade, quase em frente ao amigo Senhor 
Domingos Taveira, (creio serem do mesmo tempo) existia ai 
um Barbeiro (mestre Amâncio). Sei que era pai do amigo 
Eduardo Jorge que foi popular hoquista do Uniâo 
Micaelense e chegou a trabalhar no escritôrio do D. Dias 
Machado. Vive em Fall River, ou arredores. 

A esquerda para quem sobe a rua S. Joâo e na esquina 
corn a rua de Santa Bârbara estavam ali estabelecidos corn 
a sua “oficina” de barbeiro e cabeleireiro os irmâos Joâo e 
José (Moniz?). Creio serem oriundos do Porto Formoso. 
Ambos carecas. O Joâo, que nunca casou, era muito sim- 
pâtico e alegre o José, casado, mais velho, que tinha um 
semblante carregado e de andar caloso corn medo de pisar 

os paralelipipedos. Ambos jâ falecidos. Mais adiante na 
rua do Mercado estava o mestre Jûlio e mestre Libôrio, 
este conhecido tocador de instrumentos de corda acom- 
panhador de fadistas. Nâo sei se o filho toca, mas segue as 
pegadas profissionais do pai. A Barbearia do Fado. O Ra- 
poso também foi meu colega no curso noctumo. 

I .â para a Calheta estava o mestre Raûl a escanhoar as 
barbas rijas e iodizadas dos iebos do mar do porto da 
Calhetas de Pero de Teive. 

Mais para câ, para quem se desloca para S. Pedro esta- 
va o mestre Mendonça, ali perto da Palmeira. Era pai do 
Joâo Mendonça, meu antigo e distinto condiscipulo e tam- 
bém antigo colega da banca. 

Nâo tenho uma ideia forte se ali ao lado da Mercearia 
Jade e da antiga Sapataria Vitoria do sr. José Beto havia ali 
um barbeiro. A foto que retenho é ténue e falta-me nomes. 

No Canto da Cruz, lâ estiveram durante anos, o senhor 
Cabrai e o sr. Maciel. Era ponto de paragem diariamente 
para meu pai devido aos canarinhos e outros passarinhos 
que mestre Cabrai ali criava e ambos faziam permuta de 
ovos, raças, etc,, num tempo em que os canârios belgas 
começavam a ser apreciados pelos criadores de pâssaros. 

Na escorreita rua de Lisboa, quase a meio, tinha a sua 
barbearia mestre Humberto. Dou pouca fé dele. Mas ouvi 
falar. Na Rua da Canada lembro-me de mestre Castanheira, 
um continental que também se habilitava a consertar algum 
relôgio. 

Por fim, a Barbearia Silva, quem nâo se lembra? Ficava 
no canto em baixo da rua da Alegria. Sinceramente desco- 
nheço se ainda estâ aberta ao pûblico ou nâo. O que sei é 
que aquela Barbearia funcionava à moda dos quiosques 
de Lisboa, vendia jomais desportivos e revistas. Desco- 
nheço se vendia tabaco. 

Para o leitor nâo pensar que ao longo de vârios meses 
venho abusando da sua paciência era minha intençâo in- 
cluir aqui duas personagens do dia-a-dia da vida da nossa 
querida cidade de Ponta Delgada, o barbeiro e o sapateiro, 
num retrato retrospectivo contido a pinceladas de preto e 
branco é extraido da nossa falivel memôria, mas o desen- 
volvimento do assunto barbeiro estendeu-se de tal forma 
que optei por dedicar um sô artigo exclusivo ao sapateiro e 
deixar o présente apenas corn os cabeleireiros e barbeiros. 

Depois, se nâo estiver a maçar muito, ainda poderei ir 
ao fundo do baû e ver se ainda hâ mais para lembrar e que 
dê seguimento a esta série. Caso contrârio ficarei por aqui 
mesmo corn a consciência de nâo me ter tornado nem pro- 
lixe nem maçador. 

East-Providence, 13 de Maio, 2001 



Mediaçâo 
Imobiliâria 

O seu Mrrselheiro Inrobitlârio 

TIM. 917 285 021 

INSTANTES de KEUEXâO 

Se O custo da educaçâo continua 

a subir, qualquer dia sera tâo 
cara como a ignorância. 

Kelly Stephens 

Licença AMI - 
Associaçâo de Mediadores 
Imobillàrios - n.° 622 

Certificado f>elo IMOPPI - 
Insituto dos Mercados de 
Obras Pûblicas e Particulares 
e do Imobillàrio 

Représentante e Membre 
da APEMI - Associaçâo 
Portuguesa 
das Empresas de 
Mediaçâo Imobiliâria - no 
Arquipélago dos Açores. 

Membre da FIABCI - 
Fédération Internationale 
des Professions Immobilières 

Ref* 1021 ' Relva - Ponts Delgada 
Total do terreno: 260 m2 
Implantaçâo do prédio: 60 m3 
Quintal: 200 m2 

ReP 1120 - Matriz - Ponta Delgada 
Total do terreno: 96 m2 
implantaçâo do prédto: 56 m2 
Quintal. 40 m2 

Constituida no r/châo p<x sala comum. cozinha. 
escHtôrio. quarto de serdo. quarto de banho. 
garagem e quintal. 1^ andar corn dois quartos, 
quarto de banho e terraço. 

Preço 20.900.000S00 Esc (104 248,76 €) 

Constituida no r/châo por dois quartos, cozinha. 
galena, quarto de banho. quintal e arrecadaçfio. 
1** andar composto por tr6s quartos, quarto 
de banho e vararxia 2^ andar corn falsa. 

Preço: 29.750.000$00 Esc (148 392.37 €) 

ReP 746 - Santana - Ribeira Grande 
Terreno: 1049 m2 

Vivenda em Construçâo. 
Constituida no r/châo por ampio hall, sala 
comum corn lareira. quarto de banho. 
quarto de cama de casai corn quarto de 
banho privativo e roupeiro. Garagem e 
quintal 1** andar composto por saiâo de 
convivto. très quartos de cama e quarto 
de banho. 2” andar corn ampk> hall 
destinado a escritôrlo corn vista 
panorâmica sobre o mar. 
Obs.: Corn bptimôs acabamentos. 

ReP 1009 - CoTKetçâo - Ribeira Grande 
Total do terreno: 312 m2 
Implantaçâo do Prédio: 140 m2 
Quintal: 172 m2 

Constnjida num sô piso composta por 
quatro quartos, cozntha. quarto de banho. 
quintal, terraço e garagem para très carros. 

Preço: 16.900.000$00 Esc (84 296.84 €) 

Preço; 42.500.000$00 Esc (211 989.11 €) 

ReP 1069 - Ribeira Seca - Ribeira Grande 
Area total do terreno: 215 m2 
Implantaçâo do predio: 160 m2 
Construçâo; 270 m2 
Quintal: 47 m2 

Constituida no r/châo por hall de entrada. sala 
conuim. quarto, quarto de banho. ampla cozinha. 
garagem e quintal. andar composto por très 
quartos, quarto de bariho. quarto principal corn 
quarto de banho privativo e terraço. 2” arxiar corn 
amplo saiâo. Se pretende amplo espaço 
habrtacional corn acabamentos de quaiidade nâo 
deverà evitar nem retardar o seu investirr>ento. 
Pronta a habitar. 

Preço. 26.000.000$00 Esc (124 699.47 €) 

c A I6.200.000^1X) \dA:> EM ; ONSTRÜÇÂO A 16.900.000S00 
MAS A i■^biTAR. Ao luqAR CJE;SA\TA\A. 

CJRANCIÉ. 

ReP 1048 ' Matriz - Ponta Oelgada 

Residenctal 
Constituida no 1** arxlar por dois quartos de cama. 
cozinha. quarto de banho. quarto de sala amplo. 
despensa e varandas.2° andar corn très 
quartos de cama. cozinha. copa. quarto de 
banho e corredor. y* andar corn sôtâo dividido em 
dois quartos e arrumos. 
OBS: Totalmente recuperada e corn acabamentos 
de qualidade. 

hli TÏ/fv-V RtS.Th'.A. t Cj»T Preço: Aceitam-se Proposîas 

ReP 1062 - Sâo Vicente - Ponta Delgada 
Total: 862 m2 
Construçâo: 284 m2 
Implantaçâo: 140 m2 
Quintal: 742.9 
Garagem: 31 m2 

ReP 1026 • Rico da Pedra - Ribeira Grande 
Terrerw: 436 m2 
Implantaçâo do Prédio: 118.4 m2 
Quintal: 317.74978 m2 

Constituida r>o r/châo por sala comum. cozinha. 
très quartos de cama. dois quartos dei)anho. 
jardim e quintal corn anexo para màquinas. 
churrasqueira e corn forno a lenha. 1** andar 
composto por s^âo de convivio corn Uveira. 
quarto de banho. esaitbrio e arrumos 

Casa pronta a habitar constutuida no r/châo por 
alpendre. hall, quarto de sala, quarto de jantar, 
cozinha. quarto de banho. jardim e quintal. 

andar composto por amplo hall, ti^ quartos de 
cama. um deles com quarto de banho privativo. 
quarto de banho e varanda. Corn garagem. 

Preço: 31.900.000$00 Esc (159 116.53 €) 
Preço: 39.500.000$00 Esc (197 026.17 €) 

ReP 559 ~ Rabo de Peixe • Ribeira Grande 
TerrerK): 417 m2 
Implantaçâo do Prédio: 257 m2 
Constru^o: 293 m2 
Qtintai: 160 m2 

ReP 796 - Sâo José - Ponta Delgada 
Total do Terreno: 58 m2 

Constituida no R/Châo por hall de entrada. 
dois quartos e k>ja. 1** arxlar composto por 
dois quartos, cx)Zinha e quarto de banho. 
2? andar corn dois quartos, quarto de 
màquinas e baicâo. y* andar corn 
arrecadaçfio e terraço. 

Construlda rxim sé piso <x>mposto por hall, 
cinco quartos, arr^a cozinha. quarto de banho. 
gaferia e garagem corn capactdade para très 
automéveis. Pequeno apartamento corn quarto, 
galerla. dois quartos de banho. vàrios snexos e 
terraço. 

Preço; 27.500.000$CX) Esc (137.169,42 €) 
Preço: 18.900.(X)0$(X) Esc <94.272.80 €) 

Meidiaçâo 
Imobiliâria 

*Compra 
*Venda 

•Permuta 
•Arrendamento 

•Administraçâo de 
Propriedades 

Para comercializar: 
temos 

•Novos, usados 
e em construçâo... 

-Casas... 
-Vivendas... 

-Apartamentos. . 
-Escritôrios... 
-Armazéns... 

•Projectos de 
loteamento 

urbanistico e 
industrial 

•Trespasses 
comerciais 

-Lojas e 
Restaurantes 

•Pastagens 
•Terrenes 
a lotear 

Tel. 

296 30 26 50 
www.amachado.pt 
info@amachado.pt 

Rua do Provedor, 11 

9500-236 Ponta Delgada 
Sâo Miguel - Açores 
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Doze medidas anunciadas 

Mâo pesada para delinquentes juvenis 
A Confederaçào Nacional das Associaçôes de Famttia pede 
“mâo pesada” para a delinquêneia juvenil, ou seja, que os 
jovens sejam responsabilizadas pelos actos criminosos que 

cometem... 

Uma ‘mâo’ mais pesada para a delin- 
quêneia juvenil, foi na semana passada pe- 
dida pela Confederaçào Nacional das As- 
sociaçôes de Familia (CNAF). A intençâo 
do documento-recomendaçâo na quai esta 
proposta vem consagrada é, entre outros 
aspectos, responsabilizar os jovens pelos 
actos criminosos que cometem, no âmbito 
de uma polîtica europeia de prevençâo e 
combate à criminalidade juvenil. 

O documento em causa surgiu da reu- 
niào de peritos intemacionais sobre o com- 
bate à criminalidade e delinquêneia juvenil 
do Comité Técnico e Cientifico ‘Mission 
Europa’, do quai a CNAF faz parte. 

Reunidos a 9 e 10 de Maio, em Paris, os 
paises membros desta organizaçào acorda- 
ram a elaboraçâo de uma proposta, que pré- 
tende que os govemos dos paises do Con- 
selho da Europa se passera a preocupar mais 
com a segurança dos cidadàos e com o com- 
bate à criminalidade intemacional. 

“Aquilo que ficou salientado na reuniào 
de Paris, foi a necessidade de combinar 
novas e antigas estratégias e a urgêneia de 
avaliar as situaçôes de delinquêneia”, sali- 
entou Teresa Costa Macedo, présidente da 
CNAF: Assim, da reuniâo da ‘Mission Eu- 
ropa’, entidade da quai fazem parte, entre 
outros, organismos como a Interpol, sairam 
doze medidas prioritârias, que visam essen- 
cialmente lançar o debate, numa altura em 
que quase 40% dos cidadàos europeus co- 
locam a luta contra a delinquêneia no topo 
das suas prioridades. 

REFORMULAÇÂO DO CÔDIGO 
PENAL 

Em primeira instâneia, é pedida uma 
reformulaçâo ‘‘urgente” do côdigo penal, 
tendo em vista a rectificaçâo da postura de 
muitos govemos perante os actos de delin- 
quêneia juvenil”. 

Os métodos répressives nâo estâo jâ, 
em muitos casos, adaptados à realidade”, 
référé o documento aprovado. O estudo que 
conduziu à elaboraçâo destas doze niedi- 
das é implacâvel no que toca à influência 
dos^ media, apelando a um contrôle mais 
eficaz do audiovisual. 

‘‘As imagens produzem efeitos nocives, 
nomeadamente incitando à violêneia, e hâ 
que saber contextualizâ-las”, defendeu a 
présidente da CNAF. Assim, o documento- 
-recomendaçâo aos govemos europeus su- 
gere que se comece a qualificar as infrac- 
çôes cometidas pelos jovens como ‘‘déli- 
tés reais”, atribuindo-lhes o mesmo estatu- 
to dos delitos cometidos pelos adultes. E é 
no âmbito precisamente da reformulaçâo do 
côdigo penal que é também apontada a ne- 
cessidade da reorganizaçâo das estmturas 
prisionais, ‘‘com o intuito de separar os di- 
ferentes tipos de delinquêneia e crimina- 
lidade existentes nos institutes prisio- 
nais”. 

A Confederaçào Nacional das Associa- 
çôes de Eamilia, que engloba représentantes 
de autarquias e de outras organizaçôes nâo 
govemamentais, detém o estatuto de parcei- 
ro social, privilegiado pelo govemo nos con- 
tactes sobre os assuntos ligados à familia. 

A CNAE esta também integrada na 
Uniâo Intemacional dos Organismos Fami- 
liares e patrocinarâ a realizaçâo da confe- 
rêneia intemacional sobre criminalidade ju- 
venil, a primeira do género na peninsula 
ibérica. 

cionais realizada em Paris. Propôe uma nova 
visâo para a delinquêneia juvenil e novas 
soluçôes. 

1 - Debate aberto e alargado - abrir o 
debate multiplicande as formas de encon- 

um. A ausência fîsica e moral é muitas ve- 
zes a causa de grandes perturbaçôes. 

3 - Educaçâo das crianças e jovens - 
promover a educaçâo a partir de gmpos 
etârios bastante jovens através de uma 
aprendizagem civica que promova a toma- 
da de consciência de que hâ regras “soci- 
ais” a respeitar. 

4 - Compreensâo das mentalidades dos 
jovens - apoio a cursos e métodos que fa- 
çam aproximar os agentes educatives (es- 
pecialmente pais e professores) das formas 
de pensar e sentir da juventude. 

5 - Regras mais précisas nas escolas - 
proibiçâo da entrada e permanência de pes- 
soas estranhas às escolas no seu seio; fa- 
zer com que as infracçôes tenham uma ime- 
diata puniçâo a fim de incentivar o respeito 
e a credibilidade dos regulamentos. 

6 - Reformulaçâo do Côdigo Penal - rec- 
tificar a postura dos poderes publiées pe- 
rante muitos actos da Delinquêneia Juve- 
nil; os métodos répressives nâo estâo jâ, 
em muitos casos, adaptados à realidade. 

7 - Reorganizaçâo das estruturas 
prisionais - promover uma reflexâo sistemâ- 
tica sobre a diversidade da delinquêneia 
existente nos vârios institutes prisionais 
por forma a conhecer e a separar os diferen- 
tés tipos nâo sô de delinquêneia como de 
criminalidade. 

8 - Contrôle mais eficaz do audiovisual 
- os jovens estâo, muitas vezes, sozinhos 
perante a televisâo, sem qualquer possibi- 
lidade de se preservarem de imagens que 
apreendem sem defesa ou explicaçâo; os 
“media” podem, porém, ser um bom meio 
pr a transmissâo de ideias de base 
educativa; criar meios e instrumentes de 
contrôle do audiovisual. 

9 - Actuar ao ravel autârquico - é muitas 
vezes ao nivel local que se podem encon- 
trar soluçôes mais imediatas para a preven- 
çâo e segurança; os Municipios devem ter 
responsabilidades acrescidas neste domî- 
nio; as organizaçôes e associaçôes locais 
podem também ter um importante papel de 
prevençâo social. 

10 - Cooperaçâo pûblica/privada - Nâo 
podendo o Estado desresponsabilizar-se 
das suas obrigaçôes no quadro da preven- 
çâo e combate à delinquêneia e crimina- 
lidade, porém nâo pode mais, hoje em dia, 
garantir de forma eficaz este papel. Deve 
assim formalizar parcerias e formas de coo- 
peraçâo activa com as organizaçôes da so- 
ciedade civil para prosseguir em conjunto 
esses fins. 

11 - Uniformizaçâo europeia dos meios 
de prevençâo e repressâo - o Direito actual 
europeu estâ, em muitos casos, inadaptado; 
deve haver uniformizaçâo de normas e pro- 
cedimentos; deve haver formaçâo dos ma- 
gistrados face às novas formas de delin- 
quêneia précoce e de comportamentos de 
risco. 

12 - Co-regulaçâo do ciberespaço - coo- 
peraçâo entre os operadores e os poderes 
pûblicos a fim de se melhor combater o 
cibercrime. O respeito escrupuloso da liber- 
dade nas sociedades democrâticas nâo 
pode impedir a ex igêneia de eficâcia na luta 
contra o crime intemacional organizado. 

DOZE MEDIDAS PARA COMB ATER 
ADELENQÜÊNCIA 

O documento-proposta das “doze me- 
didas” chega a Pormgal pela mâo da CNAF 
e résulta de uma reuniâo de peritos intema- 

tro e cooperaçâo entre os diversos 
intervenientes: jovens, pais, educadores, 
poderes pûblicos, etc. 

2 - Responsabilizaçâo dos pais - o exem- 
plo da autoridade parental: no seio da fami- 
lia, quais sâo os deveres e direitos de cada 
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Atlântico Expresso 

Roda do S anto Gristo 

Um ponto de pas sagem obrigatôrio 

A roda do Senhor Santo Cristo é um dos pontos de passa- 
gem obrigatôrio por estes dias de festa. Sâo aos milhares as 

pessoas que por ali passam diariamente nesta altura do 
ano, jâ que durante o resta do ano a afluência é bem me- 

nor. 
Ali se fazem ofertas e se pagam promessas. Coda um dà o 
que pode e o que quer. Hâ quem peça este ou aquele artigo 
religioso, mas a maior parte das pessoas aceita o que vier. 
Dali levam estampas^ postais, medalhas, terços, fitas, sa- 
quinhos, reliquias, livras, entre outras, mas isso nem é o 

mais importante, dizem elas. 
E a fé que as move e é a grande religiosidade do povo aço- 
riano e o culto e devoçâo pelo Senhor Santo Cristo dos Mi- 

lagres que engrandecem uma festa que é jâ secular. 

Foi a meio da tarde que 
o ‘Atlântico Expresso’ pas- 
sou pela conhecida e famo- 
sa roda de Santo Cristo, no 
Convento da Esperança. 

Na altura nâo se encon- 
trava ninguém na roda, mas 
nas suas redondezas a azâ- 
fama era mais que muita para 
ultimar os preparativos para 
a festa que se aproximava a 
passos largos. 

No pâtio os homens ve- 
rificavam as ultimas lâmpa- 
das e arrumavam o que so- 
brou dos trabalhos das ûlti- 
mas semanas, enquanto 
que por eles ia passando 
muita gente num vai-vém 
constante para comprar vê- 
las e cirios, e também se- 
nhoras corn flores para o 
Senhor Santo Cristo. 

Outros pediam informa- 
çôes e explicaçôes varias, 
enquanto a festa ia entran- 
do discretamente na sua 
contagem decrescente e o 
Campo de Sâo Francisco se 
começava a compor de gen- 
te, locais e forasteiros. 

No meio desta confusâo 
começou a formar-se uma 
fila para a roda. Eram sobre- 
tudo senhoras, na sua mai- 
oria émigrantes de meia ida- 
de, algumas das quais se 
faziam acompanhar pelos 
respectivos maridos e uma 
outra pelos filhos. 

Entre dois dedos de 
conversa sobre as compras 
feitas na baixa, o almoço e a 
ameaça de chuva no ar que 
podia vir a estragar a festa, 
lâ iam abrindo as malas e 
puxando pelas carteiras, 
enquanto esperavam pela 
sua vez. 

A frente duas senhoras 
vestidas de preto colocaram 
mil escudos na roda e 
aguardavam pela respecti- 
va recordaçào. Levaram um 
postal, uma estampa e uma 
medalhinha e pareciam sa- 
tisfeitas, até porque para 
elas isto nem parecia ser o 
mais importante, mas sim a 
oferta ou a promessa feita. 

Seguiu-se uma senhora 
que pediu um saquinho 
para o carro, mas... ou nào 
havia ou nâo perceberam o 
seu pedido e acabou levan- 
do o mesmo que as outras, 
muito embora nâo se mos- 
trasse muito contente, mas 

também nâo fez nova tenta- 
tiva. 

Quem o fez foi um grupo 
de très ou quatro senhoras, 
que teimavam em colocar 
sempre a mesma quantia de 
dinheiro na roda e ficavam 
à espera que lhes saissem 
artigos diferentes, mas o 
sistema era sempre o mes- 
mo e igual para todas, ou 
seja uma estampa, um pos- 
tal e uma medalha. 

Entretanto, as pessoas 
foram chegando em maior 
numéro e a dada altura era 
mesmo complicado perce- 
ber o que lhes saia na roda 
e também a quantia de di- 
nheiro que ali colocavam. 

Ouvia-se uma senhora a 
pedir um terço e uma reli- 
quia do Senhor Santo Cris- 
to, outra queria umas meda- 
Ihinhas para os seus filhos 
e uma queria uma estampa 
grande tipo poster para fa- 
zer um quadro. 

Donatilde Sousa foi 
umas das muitas pessoas 
que por ali passou naquela 
tarde. E natural de Sâo 
Miguel e reside na América 
hâ jâ vinte e dois anos. De- 
pois disso tem passado por 
câ algumas vezes, sobretu- 
do por ocasiâo das festas 
do Senhor Santo Cristo dos 

Mil agrès. 
Confessa que gosta 

imenso das festas e que se 
trata de uma imagem muito 
milagrosa. “É a fé que me 
atrai e que me move”, afir- 
ma, sublinhando embora 
que também aproveita para 
visitar a familia que ainda 
tem em Sâo Miguel e que a 
faz voltar câ sempre que 
possivel, porque isso nem 
sempre é fâcil. 

Na roda de Santo Cristo 
pôs dinheiro por vârias ve- 
zes porque vârias pessoas 
lhe pediram para o fazer, 
para que ela lhes levasse 
uma lembrança do Senhor 
Santo Cristo, e assim fez. 

Diz ela que serve para 
fazer uma oferta e também 
para pagar promessas que 
se fazem por ocasiâo de afli- 
çôes e doenças, como acon- 
tece corn muita gente, em- 
bora nâo seja esse o seu 
caso. 

Este é sim o que aconte- 
ce corn Maria Quintanilha, 
que ali se encontrava. 

No dia em que a encon- 
tramos na roda, tinha vindo 
ao médico como jâ é hâbito 
e uma vez mais foi fazer a 
sua oferta na roda, ficando 
por ali um bocadinho para 
rezar. 

Quando se vai embora 
diz que vai sempre mais 
bem disposta e mais fortale- 
cida. 

Pediu apenas um livro, 
como jâ fizera no ano pas- 
sado, porque gosta muito 
de 1er, ainda mais se forem 
livros relacionados corn o 
Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, como era o caso 
deste. Na roda colocou seis 
mil escudos 

Maria Quintanilha pede 
pelo marido e é no Santo 
Cristo que encontra forças 
para continuar sempre em 
frente e nâo se deixar ir abai- 
xo. 

“Quantas lâgrimas nâo 
tenho chorado por causa da 
doença do meu marido que 
luta hâ vinte e um anos con- 
tra ela, tantas vezes me sin- 
to sem forças para continu- 
ar e é sempre em Deus que 
aencontro”, afirma. 

Corn 64 anos de idade e 
o marido corn 71 diz que jâ 
perdeu a conta dos anos em 
que participa na festa e faz 
questâo de sublinhar que 
para si a festa nâo acontece 
apenas nesta altura do ano, 
porque para si o seu cora- 
çâo estâ sempre em festa 
para o Senhor. 

Na verdade, confessa 
que costuma vir à roda mui- 
tas vezes e também rezar na 
Igreja ao Senhor Santo Cris- 
to. Todos os meses vem a 
Ponta Delgada para ir ao 
Hospital, por isso mesmo 
também todos os meses o 
Santuârio da Esperança é 
ponto de paragem obrigatô- 
rio para Maria Quintanilha. 

Como geralmente tem 
consulta ao fim da manhâ, 
por volta das 11 horas, cos- 
tuma vir de Vila Franca logo 
pela manhâ e vai à missa, 
aproveitando para rezar, 
agradecer e pedir ajuda e 
forças, seguindo depois a 
sua viagem rumo ao Hospi- 
tal. 

Recorda que o seu mari- 
do, doente, por muitas ve- 
zes caia no châo corn os 
ataques que lhe dava, mas 
“Deus tem-lhe dado cura e 
também tem dado muita in- 
teligência â medicina para 
encontrar novos tratamen- 
tos e novas curas, sempre 
corn a ajuda de Jesus Cris- 

to, que estâ sempre présen- 
te, pois tudo é feito corn o 
auxilio de Deus”. 

Para ela, “a presença de 
Deus dâ muita graça, muita 
fé e muita vida” e até diz que 
quando estâ terminando a 
sua vida estâ sempre a pen- 
sar nele e também ele estâ 
présente muitas vezes na 
sua palavra e nâo apenas na 
sua mente e no seu sentir. 

“Adoro o Senhor Santo 
Cristo, é como um anjo do 
céu que cai em mim para eu 
adorar tudo o que pertence 
a Deus. Deus estâ no Céu 
para nos ouvir e para nos o 
adorarmos”. 

Fé nâo lhe falta, por isso 
mesmo participa nas festas 
sempre que pode, costuma 
vir sempre à festa no sâba- 
do e no domingo, e desde 
que possa também vai na 
procissâo, pois gosta mui- 
to destas festas. 

Este ano diz que o tem- 
po parece nâo querer ajudar 
muito e nem sabe se terâ 
muita gente na festa, mas 
para ela isso nem é o mais 
importante, pois “cada um 
é que sabe da sua fé e faz a 
sua festa”. 

Depoimentos destes e 
histôrias destas concerteza 
haverâ muitos. E assim na 
roda de Santo Cristo e nâo 
s6. Estes sâo apenas al- 
guns exemplos entre os mi- 
lhares de crentes que todos 
os anos acorrem às festas 
do Senhor Santo Cristo, se- 
jam eles locais ou forastei- 
ros, émigrantes ou nâo. 

A roda é pois um ponto 
de passagem obrigatôrio 
para estas pessoas e tam- 
bém ali se testemunha a fé e 
a religiosidade de um povo 
que hâ mais de quatro sé- 
culos cultiva esta devoçâo 
no Senhor Santo Cristo. 

Sobre a roda podem en- 
contrar-se alguns escritos 
que fazem referêneia à sua 
histôria e utilidade, bem 
como de toda a zona envol- 
vente. 

No livro de Hugo Mo- 
reira ‘ O Convento de Nos- 
sa Senhora da Esperança, 
Imagem e Culto do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres’ 
fala-se da histôria do con- 
vento, da forma como se 
processavam as relaçôes 

corn o exterior do mesmo e 
até das obras que ali se fi- 
zeram. 

O frontispîcio da Igreja 
da Esperança veio até â pri- 
meira metade do século pas- 
sado mas também sofreu 
algumas modificaçôes na 
sequêneia do piano de enri- 
quecimento arquitectônico 
que abrangeu a fachada, a 
sacristia e o portâo que 
dava acesso a um pâtio ex- 
terior ao fundo do quai fi- 
cavam a Roda, a Porta Re- 
gral e o Portâo do Carro, 
através dos quais o Mos- 
teiro estabelecia todas as 
suas relaçôes corn a vida 
secular. 

Desta forma se veio dar 
uma outra funcionalidade a 
um velho mosteiro que con- 
ta jâ corn mais de 450 anos 
de existência. 

A semelhança de outros 
mosteiros de religiosas, 
este Convento era rodeado 
de um muro alto, muito bem 
guamecido que o isolava do 
exterior, que ainda hoje lâ 
permanece e pode ser facil- 
mente observado. 

Assim sendo, todas as 
relaçôes do mosteiro corn a 
vida secular eram feitas atra- 
vés da Portaria, que dava 
para um pâtio interior ao 
fundo do quai estava con- 
centrada a porta regral, ao 
lado da quai se encontra a 
dita roda e o portâo do car- 
ro. 

A portaria deste con- 
vento estâ situada no mes- 
mo local onde ainda hoje se 
encontra, desde tempos 
muito antigos, conforme 

reza a histôria. 
Tudo indica que o alpen- 

dre caracteristico que pro- 
tege a Porta Regral e o 
PortâQ do Carro terâo sido 
mandados fazer nâo sô para 
protéger as pessoas do mau 
tempo mas também para 
protéger as cadeirinhas dos 
visitantes, seus criados ou 
escravos. 

Por ocasiâo de grandes 
cerimônias em que a comu- 
nidade contactava corn reli- 
giosos e seculares, aquelas 
eram feitas pela Porta 
Regral, pela quai as meninas 
que decidiam ir para a vida 
religiosa davam ingresso na 
clausura, fazendo-se acom- 
panhar por familiares, ami- 
gos e convidados num cor- 
tejo feito corn a ostentaçâo 
possivel. 

Também as visitas pas- 
torais que aconteciam espo- 
radicamente, iam em longos 
cortejos até à Porta Regral, 
onde sô o Prelado e altos 
dignitârios entravam depois 
das cerimônias costuma- 

das, ficando o cortejo â es- 
pera no pâtio. 

A Porta Regral sô abria 
na presença da Madré e do 
Definitôrio, que era com- 
poste pela Abadessa, 
Vigâria da Casa, Oficiais e 
antigas Abadessas, sendo 
este avisado antecipada- 
mente. 

O nome Portâo do Carro 
advém do facto de apenas 
ser aberto quando havia 
serviços que exigiam a pre- 
sença dos carros de bois. 

Tanto a Porta Regral 
como o Portâo de Carro e a 
prôpria Roda eram construi- 
dos de acordo corn antigos 
cânones, diz Hugo Moreira 
nos seus escritos. 

A Roda tinha uma forma 
especial e era fechada à cha- 
ve pelo lado de dentro. Fi- 
cava ao cargo de duas ou 
très religiosas que tinham a 
denominaçâo de ‘madrés 
rodeiras’, aparecendo tam- 
bém corn o nome de ‘Portei- 
ras do Tomo’. 

Facto curioso tem a ver 

corn as dimensôes da roda 
que estavam indicadas na 
Regrae nos Estatutos, além 
de que o buraco ou ôculo 
por onde a irmâ via para fora 
noutros tempos lhes era 
vedado. 

Na verdade, as disposi- 
çôes canônicas impunham 
muita prudência às religio- 
sas que nestes lugares de- 
sempenhavam os seus car- 
gos. 

Sobre estes lugares mui- 
tas foram as leis dimanadas 
da Santa Sé, mas os Santos 
Padres Urbano IV e Gregô- 
rio XII foram os mais minu- 
ciosos a este respeito. 

De salientar o facto de 
terem aparecido disposi- 
çôes que visavam apenas 
as Madrés Porteiras e 
Rodeiras, pouco tempo de- 
pois de as religiosas do Con- 
vento da Esperança obte- 
rem a mudança de obediên- 
cia aos franciscanos, a 
quem estavam sujeitas des- 
de a Fundaçâo do seu Con- 
vento, para a Jurisdiçâo do 
Bispado da Diocese. 

Numa altura em que as 
Ordens Religiosas acaba- 
vam de ser abolidas, foi fei- 
ta uma prelecçâo à Madré 
Abadessa para que “nâo 
houvessem conversas na 
Roda; que as Cartas que 
entrassem deviam ser entre- 
gues à R. da Abadessa para 
serem por ela abertas e li- 
das, e depois entregues às 
Religiosas a quem erâo 
dirigidas: e que as que sais- 
sem deviam ser entregues 
abertas à mesma R. Da Aba- 
dessa para poderem ,depois 
de lidas serem conduzidas 
ao seu destino”. 

SaraNôia 

/ 
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lAtlâiitlco Expresse 

Convento da Esperança 

Uma histôria que poucos conhecem 

Madré Superiora do Convento da Esperança 

O Convento da Esperança tornou-se conhecido pelo culto e 
devoçâo ao Senhor Santo Cristo dos Milagres, na sequência 
da obra da Madré Teresa da Anunciada, embora o trabalho 
desenvolvido pelas religiosas de Maria Imaculada nâo se 

fique apenas por aqui. 
> Nos dias de hoje hâ ainda uma ideia um pouco errada 

acerca do Convento e do que é a vida de uma religiosa, um 
pouco baseada na imagem que se tinha dos conventos de 

antigamente. 
Para a madré superiora Maria José Aguiar, é tudo muito 

simples, por isso mesmo diz que é tudo uma questâo de 
falta de informaçâo por parte das pessoas, que continuum a 

nâo compreender a vida religiosa e a achar que nâo faz 
grande sentido. 

Quando se fala do Convento da Esperança, um outro nome 
que nâo pode jîcar esquecido é o da Irmâ Beatriz Zuazola, 

um dos rostos mais conhecidos daquela casa, sobretudo 
quando se trata do Senhor Santo Cristo, do quai fala corn 
muito carinho e devoçâo. Fala ainda da demoras do pro- 
cesso de beatificaçâo da Madré Teresa pelo quai esperam 
hâ muitos anos, o que é motivo de preocupaçâo para si e 

para toda a congregaçâo. 

Como é ser religiosa e no seu caso ma- 
dré superiora de um convento nos dias de 
hoje? E complicado? 

Nâo se pode dizer que seja complicado. 
Para mim é uma missâo que recebi da 

congregaçâo depois de o Senhor ter inspi- 
rado os meus superiores e eles por sua vez 
me encarregarem dessa mesma missâo, que 
eu procuro viver o melhor possivel e da 
forma que sou capaz. 

Na nossa vida nâo estamos aqui fecha- 
das e isoladas e contactamos corn as pes- 
soas diariamente. 

Como em tudo na vida, nem sempre é fâcil. 
Nâo posso dizer que seja complicado mas 

sim um desafio diârio em servir cada vez me- 
lhor o Senhor, a comunidade e as pessoas 
que estâo â nossa volta no dia-a-dia. 

Hoje em dia e corn a evoluçâo a que se 
assiste na sociedade, pode dizer-se que tam- 
bém hâ uma exigência maior da parte de 
quem tem um cargo destes? E mais dificil 
gerir e lidar corn toda essa realidade? 

Estamos inseridas numa sociedade e 
vivemos todos no mesmo mundo, por isso 
mesmo também temos que sentir as dificul- 
dades prôprias da época em que vivemos. 

Como é normal, as Irmâs que câ vivem 
têm as suas maneiras prôprias de actuar por- 
que hâ sempre influências da sociedade onde 
estamos inseridas. Também hâ sempre aque- 
la tentativa de procurar que segundo os nos- 
sos critérios evangélicos o outro nâo domine 
e que a influência que possa haver da socie- 
dade nâo domine nem determine quai deve 

Uma irmâ tem sempre o seu tempo mui- 
to ocupado, ao contrârio daquilo que se 
possa pensar. 

Para algumas irmâs e dependendo dos 
trabalhos que têm, 24 horas nâo sâo sufici- 
entes e parecem nâo dar para tudo. 

As irmâs têm os seus tempos de oraçâo 
pessoal e comunitâria, momentos da euca- 
ristia e ainda a parte da Igreja e do Santuâ- 
rio. 

Além da parte religiosa propriamente 
dita, têm depois o seu trabalho directo na 
congregaçâo desde a cozinha aos trabalhos 
domésticos que sâo necessârios, passan- 
do pelo trabalho directo corn as jovens e 
corn o grupo de adolescentes. 

Todo este trabalho estâ praticamente a 
cargo de uma irmâ durante todo o dia por- 
que estas jovens vivem câ e estâo sempre 
câ, além do outro grupo de trinta e duas 
jovens estudantes do continente e das ou- 
tras ilhas que também aqui residem. 

Existem trabalhos e tarefas muito diver- 
sificados, em que cada uma tem a sua res- 
ponsabilidade e procura dedicar-se da me- 
lhor forma possivel a uma actividade que 
faz parte da sua vida diâria. O tempo de 
oraçâo é também uma parte intégrante e 
muito importante, sobretudo no inicio do 
dia e antes de iniciar os trabalhos. 

Na sua opiniâo, as pessoas là fora ain- 
da têm uma imagem um bocado errada e 
deturpada daquilo que realmente faz uma 
religiosa dentro de um convento e da sua 
vida diâria? 

Irmâ Beatriz 

ser a nossa orientaçâo de vida e como de- 
vemos viver. 

C(xno é um dia na vida de uma irmâ nesta 
congr^açâo e nesta casa em particular, que 
tem vârias valências e onde desenvolvem di- 
versas actlvidades corn jovens? 

Acho que as pessoas têm muito pouca 
informaçâo acerca do Convento e do que é 
a vida de uma religiosa. 

Fazem uma ideia completamente dife- 
rente, um pouco baseada na imagem que se 
tinha dos conventos de antigamente. 

Para muitos a vida religiosa continua a 

Estâtua de Madré Teresa d’Anunciada 

nâo ser entendida. Depois, hâ de tudo um 
pouco, desde pessoas que fazem ideias que 
nem sonhamos que possam pensar dessa 
maneira e que nos dias de hoje jâ nâo se 
admite. 

E tudo uma questâo de informaçâo, de 
mentalidade e de cultura. 

Por vezes deparamo-nos corn situaçôes 
e corn conversas e pessoas que têm uma 
ideia muito errada do que possa ser a vida e 
o dia-a-dia de uma religiosa que para mui- 
tos é ainda um mistério. Hâ até quem pense 
que parece que nâo têm nada que fazer ou 
que nâo faz qualquer sentido aquilo que 
fazem e a opçâo de vida que fizeram. 

Hâ muita falta de informaçâo e do co- 
nhecimento do trato corn as pessoas. Se as 
pessoas nâo estâo informadas deviam fazê- 
-lo e dirigir-se a quem de direito para fica- 
rem mais esclarecidas. E isso que se impôe 
na mente das pessoas e é corn essa ideia 
que ficam. 

Tenho ouvido testemunhos de certas 
pessoas e é isso mesmo que dizem, porque 
depois de um outro contacto e de um maior 
trato, a ideia que tinham muda completa- 
mente. 

Tendo por base todo este tempo de vida 
religiosa e a experiência que tem, como é que 
olha para a vida conventual no século XXI? 

Em Setembro faço jâ vinte e um anos de 
vida religiosa. Como madré superiora no 
Convento da Esperança tenho pouco mais 
de um ano. 

Olhando para trâs, hâ vinte e um anos 

atrâs era tudo diferente. Corn o passar dos 
anos, as coisas foram mudando no bom 
sentido, porque também os tempos mudam 
e as épocas sâo diferentes e assim temos 
que mudar, por isso a vida religiosa vai 
acompanhando esta evoluçâo. 

Por vezes as pessoas, embora nem to- 
das, podem ficar corn uma ideia negativa 
àcerca de tudo isto, mas eu penso que a 
minha vida nâo ficou parada durante todos 
estes anos. Ao olhar para trâs sinto que 
valeu a pena. 

O que fazemos é tentar acompanhar e 
estar inseridas neste mundo da melhor for- 
ma possivel, nâo como hâ vinte anos atrâs 
mas dentro daquilo que é possivel, porque 
também nâo podemos dizer que sim a tudo 
e fazer tudo o que as outras pessoas fazem 
ou acham que deviamos fazer. 

O nome da Madre Teresa da Anunciada 
estâ associado ao Convento da Esperança e 
à sua histôria. De que forma se reflecte a 
sua vida e a sua acçâo no trabalho e nas 
actividades que aqui desenvolvem? 

Praticamente desde que as irmâs de 
Maria Imaculada vieram para o Convento 
de Nossa Senhora da Esperança desenvol- 
vem 0 mesmo tipo de actividades, sempre 
viradas para as adolescentes e jovens. 

Hâ uma continuaçâo da obra da Madre 
Teresa e uma grande preocupaçâo corn a 
juventude nos dias de hoje, como aconte- 
cia outrora. 

Temos o jardim de infância, o lar de es- 
tudantes e as internas. Além disto, também 

temos um centro de acolhimento para as 
jovens que procuram o primeiro emprego, 
sobretudo as que se destinam ao serviço 
doméstico. 

Por outro lado, damos ainda formaçâo 
profissional corn vârios cursos como é o 
caso de cozinha, corte e costura, viola, 
informâtica, entre outros. 

O Convento tornou-se conhecido por 
causa do culto do Senhor Santo Cristo e a 
Irmâ Beatriz é um dos seus rostos mais 
visiveis. Passados todos estes anos, como é 
que olha para essa sua devoçâo? 

Damos apoio ao Santuârio, assistindo à 
missa, rezando, cantando, preparando mdo, 
limpando e enfeitando. As irmâs trabalham 
muito e também temos outras colaborado- 
ras de fora. 

Hâ cada vez mais pessoas a interessa- 
rem-se e a darem mais valor à festa e ao 
culto do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 
Isto acontece nâo apenas durante a festa 
como durante todo o ano, sejam jovens ou 
menos jovens, o que é um sinal positivo de 
que permanece a fé. 

O Convento da Esperança é cada vez 
mais um ponto de passagem obrigatôrio e 
hâ ainda muita gente que nâo sabe que pode 
estar junto da Imagem e rezar ao Senhor 
Santo Cristo dos Milagres durante o resto 
do ano e nâo sô por ocasiâo da festa. 

Em relaçâo à Madre Teresa da Anunci- 
ada, como estâ o processo de beatificaçâo? 

O processo de beatificaçâo da Madre 
Teresa da Anunciada estâ em Roma e estâ 
a ser estudado, o que geralmente é sinal de 
que vai ser beatificada, mas demora sempre 
muito tempo... tempo demais. 

A Madre Teresa estâ destinada a espe- 

Santuârio da Esperança 

rar, pois nâo hâ ninguém que trabalhe para 
isso em Roma. 

Jâ esperamos por isso hâ muito tempo, o 
processo seguiu para lâ nos anos 70, depois 
de ter sido aprovado pela Igreja portuguesa. 

Nâo sei quando vamos ter uma respos- 
ta. 

Monsenhor Jacinto de Almeida traba- 
Ihou muito para isto na altura dele, mas ago- 
ra era preciso um novo impulso. 

Precisâvamos de ter lâ alguém corn mui- 
to interesse e que se preocupasse corn este 
processo, trabalhando para que as coisas 
andassem mais depressa. 

Nâo hâ ninguém lâ que se esteja a preo- 
cupar corn isso. 

Que importância tem esta beatificaçâo 
para a vida do Convento? 

A Madre Teresa trabalhou e sofreu mui- 
to, mas conseguiu tudo. 

Tem um grande significado para o Con- 

vento e também para o povo açoriano, por- 
que pode vir a ser a primeira santa açoria- 
na, por isso todos deviam ter interesse e 
também devoçâo. 

Estes processes sâo sempre muito len- 
tes e se nâo houver alguém que esteja lâ e 
acompanhe directamente o processo da 
Madre Teresa toma-se muito complicado 
porque Roma ainda fica longe. 

Era bom que se convidasse algumas das 
pessoas que trabalham nesses processes 
de beatificaçâo em Roma para virem às fes- 
tas do Senhor Santo Cristo dos Milagres e 
verem o que se passa à volta disto, para 
perceberem o ambiente, o carinho e a gran- 
de devoçâo pela imagem, que foi prepara- 
do pela Madre Teresa e que é muito vâlida 
para os açorianos. 

A Madre Teresa foi a primeira e grande 
promotora de tudo isto, quer do culto quer 
da propria procissâo, numa festa que é jâ 
secular e que é a maior do arquipélago. 

Todas as pessoas deviam rezar muito 
para que a beatificaçâo se realizasse. 

Peço sempre para que todos o façam 
mas nâo sei se o fazem ou nâo, pois nunca 
mais chega e ela bem merece por tudo o 
que fez. 

Sara Nôia 
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lAtlâiitlco Expresse 

Registos do Santo Gristo 

Uma tradiçâo secular que se répété 

Fâtima Silva e Graça Pâscoa sâo apenas duas das muitas 
senhoras que se dedicam à confecçâo dos famosos regis- 

tos do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 
Uma tradiçâo secular que é vista como uma expressào da 

religiosidade do povo açoriano, que no entender destas 
artesâs nâo desaparecerâ tâo cedo nem tâo facilmente, 

embora a qualidade passa diminuir mesmo corn o uso de 
materiais mais ricos e mais caros. 

Uma arte que, se por um lado é coda vez mais procurada 
e apreciada, sobretudo pelos émigrantes, por outra é 

também motivo de interesse de muitas pessoas que têm 
vindo a aprender afazê-los, como é o caso de alguns 

jovens mais curiosos. 
Outras hâ que reviram nos sôtâos dos avôs e encontram 
registos jà antigos, que depois procuram restaurar, nâo 
propriamente pelo seu valor monetârio mas mais pelo 
valor sentimental, se bem que aqueles possam custar 

entre 50 a 150,200 contas ou até mais. 

Fâtima Silva afirma que se nâo se lhe 
falha a memôria dévia ter vinte e cinco anos 
de idade quando foi para o Colégio de Sâo 
Francisco Xavier aprender estas artes. Fei- 
tas as contas jâ la vâo quarenta e dois anos. 

Começou por aprender a fazer flores corn 
a Irmâ Maria do Carmo e diz que gostava 
muito de o fazer. Seguiram-se os bordados 
a ouro e tudo o mais que aquela religiosa 
tinha para lhe ensinar e que ela acabou por 
aprender. 

A partir dai começou a fazer os registos 
do Senhor Santo Cristo e também a arranjar 
outros jâ antigos que necessitavam ser res- 
taurados. Confessa que jâ perdeu a conta 
do numéro de registos que fez e restaurou, 
bem como do tempo que gastou a fazê-los, 
pois isso nem é o mais importante e varia 
muito conforme de pessoa para pessoa. 

Apesar disso, no seu caso admite que 
menos de dois meses nâo pode ser, pois um 
registo implica muitas horas de trabalho, das 
quais perde a conta porque nem chega a 
marcâ-las nem estâ preocupada corn isso. 

É corn muito orgulho que fala desta arte 
que dâ pelo nome de registos do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, mostrando-se 
também muito satisfeita pelo facto de haver 
cada vez mais pessoas interessadas nos 
mesmos. 

Relembra que houve uma época em que 
isto esteve mais ou menos parado, mas de- 
pois começou outra vez a fazer e até aca- 
bou por ir para a Academia das Artes onde 
dâ aulas duas vezes por semana, ensinan- 
do a fazer flores e também registos. 

“Quem quer aprender ali se dirige e fâ- 
-lo corn grande entusiasmo”, diz ela, subli- 
nhando o entusiasmo das pessoas, bem 
como o seu entusiasmo. A provâ-lo estâ o 
facto de no ano passado ter tido dez alu- 

que afinal de contas nem toda a gente tem 
queda para isto e “é preciso muito jeitinho 
para ficar bem bordadinho”. 

Bordam de tudo um pouco, a ouro e a 
prata, em tecidos vârios, fazem flores em 
prata e os demais elementos dos registos, 
que depois compôem no quadro emoldura- 
do como manda a tradiçâo. 

Fâtima Silva explica que “o registo tra- 
dicional levava uma renda, faziam-se uns 
furos no altar, metiam-se uns raminhos de 
flores de prata e algumas de tecido como é 
o caso dos amores-perfeitos, depois as vê- 
las e a cruz que era feita em papel de prata”, 
sublinhando que “era tudo muito simples!” 

“Hoje em dia nem todas as pessoas o 
fazem da mesma forma e alteraçôes vârias 
vâo sendo feitas nos registos do Senhor 
Santo Cristo, consoante a pessoa que os 
faz”, afirma. 

Isso mesmo acontece entre as suas prô- 
prias alunas que tendem sempre a introdu- 
zir algo de novo e de diferente, conforme 
os sens gostos. 

Diz ela que umas gostam de bordar a 
ouro, outras pôem uma cruz de prata e tam- 
bém rendas caras e finas. Desta forma mo- 
dificam mas também enriquecem as coisas, 
cujo valor serâ muito diferente daqui a vin- 
te ou trinta anos, começando a ser visto 
corn outros olhos e como uma antiguidade. 

Fâtima Silva confessa que “até concor- 
de corn estas inovaçôes desde que nâo se 
perça a tradiçâo, pois isso é o mais impor- 
tante”. 

No entanto nem todas as pessoas rea- 
gem da mesma forma âs inovaçôes e altera- 
çôes e dizem que o quadro nâo estâ como 
antigamente, ao que ela responde que “nâo 
estâ como antigamente porque as pessoas 
também gostam de fazer os quadros ao seu 

nos, numéro este que este ano é de quinze 
e que para si é significativo e é um bom 
sinal, pois “todas elas querem fazer regis- 
tos”. 

Das suas alunas, Fâtima Silva reconhe- 
ce que tem algumas que bordam mesmo 
muito bem e elogia os seus trabalhos, por- 

gosto e assim introduzem alteraçôes e no- 
vos adereços”. 

Também o valor dos registos varia con- 
forme os materiais utilizados na sua con- 
fecçâo, a sua qualidade e o prôprio tama- 
nho, podendo assim variar entre os 50 a 80 
contos e os 150,180 ou até mais. 

Independentemente do preço, “hâ sem- 
pre pessoas interessadas em comprar os 
registos, porque querem é um quadro bom 
e rico, logo este tem que ser feito corn mate- 
riais mais caros”. 

Para lâ do valor monetârio que um re- 
gisto possa ter, para muita gente o valor 
sentimental acaba por ser mais importante, 
porque muitas vezes se tratam de reliquias 
de familia que os mais novos encontram nos 
sôtâos e nas casas dos avôs a precisarem 
de restauro. 

Depois disso procuram-na e perguntam 
se ela os pode arranjar, ao que ela diz que 
sim de imediato, pois recusar estâ fora de 
questâo mesmo quando a tarefa parece di- 
ficil porque o quadro estâ jâ muito danifica- 
do, nem tâo pouco quando o trabalho é 
muito. 

“O que acontece é terem que esperar 
mais tempo, pois as solicitaçôes sâo mui- 
tas”, como acontece de momento em que 
estâ a restaurar um e tem outros dois à es- 
péra. 

Além de fazer registos, Fâtima Silva tam- 
bém restaura outros jâ antigos, pois hâ 
muita gente a procurâ-la para esse efeito 
por terem quadros jâ antigos que se foram 
estragando corn o passar dos anos e que 
agora nâo querem deixar perder. 

Na verdade, os registos sâo uma arte 
tradicional e muito antiga, que conta jâ corn 
muitos anos de existência. Antigamente 
havia muita gente que os fazia, na sua maio- 
ria pessoas de fora da cidade que trabalha- 
vam no campo e nâo tinham as mâos tâo 
delicadas e o faziam de uma forma menos 
cuidada. 

Naquela altura, quando as pessoas ca- 
savam, sobretudo nas zonas rurais, leva- 
vam uma cômoda e em cima delà nâo leva- 
vam um santo mas sim um quadro ou regis- 
to do Senhor Santo Cristo. 

Uma arte que para si tem muito valor, 
senâo mesmo um valor incalculâvel, pelo 
respeito e culto pela imagem do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, bem como pelo 
prazer que a sua confecçâo lhe dâ. 

Para Fâtima Silva toma-se mesmo difîcil 
explicar o que sente, por isso mesmo diz 
apenas que sente uma alegria muito grande 
quando os constrôi, mas quando ele sai e é 
vendido fica “corn uma tristeza muito grande 
e corn um sentimento de perça, porque gosta- 
va dele e fiquei corn pena de o deixar”. 

Enquanto puder quer continuar a fazer 
registos e quando jâ nâo puder ensina para 
que outros o façam e nâo se deixe perder 
esta tradiçâo que na sua opiniâo “nâo mor- 
re assim porque hâ muita gente nova a inte- 
ressar-se e a fazer”. 

Houve até quem lhe dissesse que ao ir 
ensinar a fazer registos ia ficar a perder corn 
isso, ao que ela ripostou dizendo que nâo 
tinha nada a perder porque quando morrer 
nâo leva nada consigo e sô tem a ganhar ao 
ensinar os outros e deixar este legado, por- 
que gosta muito de o fazer. 

Assim sendo, enquanto Fâtima Silva 
puder fazer registos e ensinar os outros a 
fazê-los, haverâ sempre registos. Quando 
jâ nâo puder diz que fica satisfeita por ha- 
ver quem o faça e quem dé continuidade a 
esta tradiçâo. 

No caso de Graça Pâscoa, é tudo mais 

recente. Foi hâ cerca de dez a doze anos 
atrâs que um grupo de amigas mostrou in- 
teresse em fazer registos do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres para os filhos. 

Desta forma, juntaram-se todas na casa 
de uma amiga de nome Mercês que tinha 
um sôtâo corn muito boa luz e onde come- 

çaram corn esta arte. 
Desde os seis anos de idade que Graça 

Pâscoa fazia trabalhos de mâos e era arte- 
sâ, por isso também acabou por se interes- 
sar pelos registos porque lhe intéressa tudo 
quanto seja feito â mâo. 

Confessa mesmo que nem havia nada 

em especial que a atraisse nos registos, aos 
quais nem achava muita piada quando era 
mais nova. 

A sua especialidade sâo as reproduçôes 
de registos antigos. No seu entender “o 
restauro por vezes quase dâ mais trabalho 
do que fazer um novo, mas sâo tâo bonitos 

que vale a pena reconstituî-los”. 
“Dâ muito trabalho e demora muito tem- 

po, pois quando sâo para fazer têm que ser 
bem feitos”, afirma. Contudo também nâo 
sabe ao certo quanto tempo demora a fazer 
um registo, até porque nâo tem horârio fixo 
para este tipo de trabalhos pois faz outros 
trabalhos para além destes, mas lâ diz que 
ainda demora algumas semanas. 

Canotilho de ouro e de prata, papéis 
metalizados, veludos, linhas, algodâo, pa- 
péis de seda, arames e tecidos sâo basica- 
mente os materiais utilizados na confecçâo 
de um registo. 

Diz ela que ainda nâo teve muito tempo 
para se dedicar às inovaçôes que se vêem 
hoje em dia, porque normalmente apenas 
faz reproduçôes de registos antigos e res- 
tauros de outros que estâo em mau estado. 

Apesar disso, reconhece que “hâ muita 
gente a fazer registos” e que “o que se faz 
hoje em dia é um bocado diferente do que 
se fazia antigamente, pois as pessoas quan- 
do fazem sô por si fazem sempre diferente e 
vâo sempre mudando alguma coisa”, pois 
“hâ gostos para tudo”. 

Na sua opiniâo “a qualidade essa ten- 
de a diminuir”, mas embora por vezes se 
vejam registos mal feitos e mal acabados, 
ainda hâ quem os faça como outrora e te- 
nha habilidade e conhecimentos para os 
fazer bonitos e bem feitos. 

Adianta ainda que “todas estas coisas 
têm um periodo em que as pessoas se es- 
quecem um bocado e perdem um bocado o 
interesse, mas uns anos depois esse inte- 
resse volta”, pois também quando era mais 
nova nâo achava muita piada aos registos 
do Senhor Santo Cristo mas depois come- 
çou a ver que este era um trabalho corn bas- 
tante valor e para o quai é preciso algum 
jeito e talento. 

Quando questionada sobre o significa- 
do ou valor que um registo feito por si tem, 
Graça Pâscoa responde que tem muito, nâo 
apenas pela religiosidade implicita porque 
afinal é catôlica mas porque é um trabalho 
que gosta de fazer, por isso mesmo enquan- 
to puder quer continuar a fazê-los. 

Diz Hugo More ira que a origem dos re- 
gistos de santos remonta à época dos Des- 
cobrimentos, dando ânimo e avivando a fé 
de muitos dos povoadores. 

No caso do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres sâo vistos como uma expressào 
da religiosidade do povo açoriano. 

Reza a histôria que os registos mais an- 
tigos datam de meados do século XVIII, corn 
uma estampa datada de 1763, assinada por 
Joâo Silvério Carpinetti. Entretanto e muitos 
anos depois surge uma segunda estampa exe- 
cutada por Gregôrio Francisco de Queirôs. A 
estas seguiram-se muitas outras, corn uma 
grande profusâo de estampas, algumas de 
grande qualidade artistica e que serviram para 
registos de grande beleza. 

SaraNôia 
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Queda de cabelo 

Um problema que toca a todos 

O cabelo é a moldura da 
cara. Desde Sançâo a Luis 
XIV, que o cabelo desempe- 
nha na sociedade um papel 
muito importante. Simbolo 
de poder ou de pura vaida- 
de, esta parte do corpo é 
sem duvida um icone fun- 
damental da nossa persona- 
lidade... 

Se o cabelo é um simbo- 
lo da nossa personalidade, 
a falta dele também o é. O 
problema da queda de ca- 
belo tomou-se hoje em dia 
numa fonte de grande né- 
gocié, uma vez que toca a 
todos. 

Homens, mulheres e cri- 
anças todos os dias têm a 
experiência da queda de ca- 
belo. Desde o simples pen- 
tear à lavagem de cabelo, 
tudo serve de exemple para 
ilustrar o que se passa corn 
o cabelo. 

Diz-se cientificamente 
que cerca de 50 a 100 cabe- 
los caem diariamente e sâo 
substituidos por novos. A 

maior parte das pessoas 
nâo dâ conta desta enorme 
quantidade de cabelo que 
cai todos os dias. No entan- 
te, quando este desapare- 
ce definitivamente ou quan- 
do a quantidade de cabelo 
que cai é muito superior, ai 
a situaçâo toma-se percep- 
tivel. 

A definiçâo para queda 
de cabelo refere-se a dife- 
rentes problemas, desde a 
falta de cabelo moderado à 
calvicie compléta. Clinica- 
mente, existem seis tipos de 
queda de cabelo: “telogen 
effuvium”, queda como efei- 
to secundârio de um medi- 
camento, sintoma da pre- 
sença de uma doença, tines 
capitis, calvicie de foro trau- 
mâtico e a forma padrâo de 
calvicie. 

A queda de cabelo de 
tipo “telogen effluvium” é 
generalizadae difusa. Ocor- 
re dois a très meses apôs 
uma fase de grande stress, 
como por exemplo um perîo- 

do prolongado de febre alta 
ou uma cirurgia. 

A perda de cabelo tam- 
bém pode ser o efeito se- 
cundârio de um tratamento 
corn certos tipos de medi- 
camentos à base de litio, 
anti-coagulantes, anfetami- 
nas ou medicamentos usa- 
dos na prevençâo do can- 
cro. 

Em certas situaçôes 
como o lupus, perturbaçôes 
na tirôide, desequilibrio das 
hormonas sexuais, métasta- 
sés ou problema nutricio- 
nal, a calvicie pode tradu- 
zir-se num dos sintomas 
mais visiveis. Como ûltimo 
exemplo e, provavelmente, 
o mais comum entre a po- 
pulaçâo masculina, é o mo- 
delo padrâo de calvicie. 

Este é o caso mais co- 
mum de queda de cabelo, e 
pode começar em qualquer 
idade. É normalmente cau- 
sado pela interacçâo de très 
factores: herança genética, 
hormonas masculinas e ida- 

de avançada. As mulheres 
nâo estâo livres de terem 
calvicie. No entanto, nos 
casos em que esta aparece 
a forma é diferente da dos 
homens. 

PORQUÊ? 

A queda de cabelo pode 
ter diversas origens, desde 
a doença até à falta de cer- 
tos nutrientes, mas a calvi- 
cie tem como ùnica causa a 
herança genética denomi- 
nada calvicie androgené- 
tica. 

Em todos estes casos, o 
que ocorre é um distûrbio 
nos foliculos do couro ca- 
beludo que vâo causar a 
queda total ou parcial do 
cabelo. 

Quando uma mulher esta 
gravida, acontece que a per- 
da de cabelo nâo é tâo den- 
sa como quando nâo esta. 
No entanto, depois do par- 
to hâ a possibilidade da 
mulher vir a ter largas per- 
das de cabelo, o que é nor- 
mal, pois os cabelos estâo 
a entrât na sua fase de re- 
novaçâo. 

As febres altas, assim 
como infecçôes graves e 
constipaçôes, sâo situa- 
çôes em que podem também 
ocorrer quedas de cabelo. 
Se esta corn febre ou sente- 
-se débil e o seu cabelo esta 
mais fraco, nâo se preocu- 
pe: é normal. 

A tirôide, glândula res- 
ponsâvel pelo crescimento, 
vent incluida na lista das 
causas da queda do cabelo. 

BOA ALEMENTAÇÂO- 

Uma alimentaçâo cuida- 
da e equilibrada pode estar 
na origem de uma forte ca- 
beleira, pois é através dos 
nutrientes que retirâmes 
dos alimentes que esta se 
rejuvenesce. 

Jâ referimos anterior- 
mente que existe certo tipo 
de medicamentos que cau- 
sam uma diminuiçâo de ca- 
belo temporâria. 

Nestes casos, nâo nos 
devemos preocupar em de- 
masia corn o efeito secun- 
dârio do tratamento, visto 
este ter normalmente esta 
consequència. Em casos 
como o cancre, é mesmo 
inevitâvel perder-se cabelo 
visto a quimioterapia e a ra- 
dioterapia originarem distur- 

bios hormonais que vâo 
causar a queda. 

Lavar o cabelo em exces- 
so assim como seguir à ris- 
ca aquela ideia das 100 
escovadelas por dia nâo é 
de todo aconselhâvel para 
a saûde dos sens cabelos. 
Opte por usar um champô 
mais suave, que nâo seja 
agressive para o seu couro 
cabeludo e évité ao mâximo 
usar secadores, pois estes 
s6 enfraquecem o cabelo. 

O TRATAMENTO 
DO CABELO 

Hoje em dia, jâ sâo mui- 
to vulgares os tratamentos 
contra a perda de cabelo. Se 
ainda nâo sofre desta praga 
o melhor é mesmo prévenir. 
No entanto, cada caso é um 
caso, e se porventura sofre 
de queda do cabelo, deverâ 
aconselhar-se corn o seu 

médico, que o ajudarâ a 
identificar as causas e lhe 
indicarâ o tratamento mais 
adequado ao seu caso. 
Mesmo assim, deixamos al- 
gumas ideias ùteis para 0 
tratamento do seu cabelo: 

* Nâo deixe que o stress 

acabe corn a sua bêla cabe- 
leira. Reduza os seus efei- 
tos praticando desporto e 
fazendo uma alimentaçâo 
equilibrada e cuidada, rica 
em vitaminas. 

* Tente nâo abandonar 
o tratamento a meio. Lem- 
bre-se que é para seu bem e 
que uma vez terminado o 
seu cabelo voltarâ a ter 
aquele aspecto saudâvel 
que tanto deseja. 

* Se se trata de um caso 
de fungos no couro cabe- 
ludo, a soluçâo passa por 
um tratamento especifico. 
Além disse, deverâ manter 
o cabelo sempre limpo. Lem- 
bre-se que nâo deve nunca 
partilhar chapéus, pentes 
ou escovas. 

Muitos homens e mu- 
lheres que sofrem de calvi- 
cie “crônica” estâo satisfei- 
tos ou melhor, acostuma- 
ram-se ao seu novo visual. 

nâo se preocupando por 
isso em fazer nenhum trata- 
mento contra a queda do 
cabelo. 

Afinal de contas, é tudo 
uma questâo de hâbito. E, 
como diz o ditado, é dos ca- 
recas... que elas gostam mai.s! 
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A Secretaria Regional de Educaçâo e Culture - Direcçâo 

Regional da Juventude, Emprego e Formaçâo 

Profissional [DRJEFP], promove o Programa 

Semana da Juventude, com os seguintes objectivos: 

Teatro. 

Podem participar. 

na Semana da Juventude. 

os jovens com idades compreendidas 

entre os 12 e os 30 anos. 

da Juventude” engloba as seguintes areas: 
Patrimonio; Desporto; Musica; Dança; Fotografia; Literatura; Cinema; Pintura; Escultura; 

• Estimular o contacte a nivel cultural e recreative 

entre a populaçâo juvenil açoriana; 

• Promover urn encontre de geraçôes; 

• Incentivar nos jovens a capacidade de organizer, 

gerir e desenvolver actividades; 

• Permitir que nesse perfodo, os jovens 

animem as diverses localidades; 

• Ocupar 0 tempo livre dos jovens; 

• Desenvolver parcerias entre as entidades 

participantes. 
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j u V e n t u 
Regional da Juventude, Emprego e Formaçâo Profissional 

de Chaves, 135 

Ponta Oelgada 

304 470 Fax: 896 304 477 
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Segiiiida-feira, 21 de Maio de 2001 

O Rei D avide 
No Primeiro Livro de Reis, o Melakhim 

Aleph, O rei Davide jâ esta velho, acabado, 
com os pés p’râ cova, corn o frio da morte e 
para o aquecerem pôem na cama ao lado 
dele uma moça bonita e virgem para o 
reavivarem mas é o mesmo que nada. Es- 
vaira-se do velho Davide a antiga vitalida- 
de, era um vulcâo extinto que nenhuma 
moça por mais bonita que fosse ou mais se 
esforçasse nâo conseguiria reacender das cin- 
zas geladas o fogo que tinha sido Davide. 

E ao ver o pai assim mais para lâ do que 
para câ Adonijah irmào direito de Absalom 
como mais velho quer ser rei e ajunta parti- 
dârios à sua volta e para atingir melhor seus 
fins alia-se corn o sacerdote Abiathar e corn 
o condestabre Joab mas hâ um partido con- 
trario que favoreca Salomâo filho de 
Batsheba e Zadok o grà-sacerdote e o pro- 
feta Nathan vâo ter corn Bathsheba para 
ela mexer os pauzinhos corn Davide e lem- 
brar-lhe a promessa que ele lhe fizera que 
Salomâo filho de ambos reinaria depois dele. 

E Davide manda coroar Salmâo rei seu 
sucessor e entào Adonijah refugia-se no 
santuârio corn medo e Salomâo diz-lhe que 
ele nâo tenha medo que nâo vai fazer-lhe 
mal mas a conversa é s6 para Adonijah lar- 
gar o pé do altar a que se tinha agarrado e 
mal ele sai do santuârio manda-o matar. 
Quanto aos cabecilhas da intentona, ao 
sacerdote Abiathar Salomâo tira-lhe o 
munus e o pobre para arranjar sopas andou 
a vender cebolas corn burro de sairâo pelas 
ruas de Jerusalém até que tiveram dô dele e 
Salomâo nomeou-o ajudante de Zadok. Pior 
sorte teve Joab que o mataram tâo depres- 
sa lhe puseram a unha em cima. 

E Salomâo quer estabelecer uma aliança 
corn o Egipto e casa corn a filha do faraô e 
manda erguer palâcios e o Templo residên- 
cia oficial de Jeovâ que jâ seu pai Davide 
pensara construir mas nunca rivera ocasiâo 
para isso devido a outros afazeres. E 
Salomâo que até ali nâo dera mostras duma 
inteligência excepcional pede ao Senhor 
para lhe dar o entendimento bastante para 
govemar seus vastos dominios e Jeovâ faz 
dele um sabichâo e ninguém como Salomâo 
sabe ouvir e julgar casos como aquele célé- 
bré caso das duas mulheres que querem 

jagarrar o mesmo menino dizendo que é seu. 
Uma dizia que o menino era delà e a outra 
que nâo senhora que o menino era muito 
delà e Salomâo pega no menino e manda vir 
uma espada e diz: Jâ que ambas dizem que 
o menino é seu o melhor que tenho a fazer é 
dividi-lo ao meio e dar metade a cada uma. 
E a mâe verdadeira sustem a mâo do rei e 
diz logo: Nâo, nâo matem o menino e dêem- 
no a ela. E Salomâo entrega-lhe a criança e 
diz: Tu é que és a verdadeira mâe e 
vocemecê diz o sâbio monarca virando-se 
para a outra mulher: Ponha-se jâ a andar 
daqui para fora ou eu mando dar-lhe uma 
tareia que vocemecê fica uma semana a 
paninhos. Foi muito aplaudida a decisâo de 
Salomâo, o sâbio. 

E vivia Salomâo no seu palâcio à gran- 
de e à francesa sem lhe faltar nada. Era co- 
mer e beber a rego cheio. Cada dla matava- 
-se no palâcio 10 bois gordos para assar, 
100 cameiros e de galinhas e marrecos eram 
capoeiras inteiras que eram devoradas na 
mesa do rei. Os padeiros e doceiros do pa- 
lâcio peneiravam todos os dias 60 alqueires 

de farinha para pâo e bolachas para fartar 
aquela gente toda. Salomâo era admirado 
por todos pela sua magnanimidade e sapi- 
ência. Era um letrado que sabia todos os 
provérbios e de cantigas sabia um saco cheio 
e mais uma taleigada. Dava gosto ouvi-lo 
discorrer sobre fauna, flora e geografia do 
Médio Oriente, sobre as leis dietéticas ju- 
daicas e a historia do povo hebreu desde 
que Abraâo deixara Ur em busca de ventu- 
ra 

E para construir o templo Salomâo con- 
trata corn Hiram rei de Sidon e meio judeu 
pelo lado matemo para o fomecimento de 
madeiras, outros materials de construçâo e 
mestrança e em troca Salomâo mandaria fa- 
rinha, mel e azeite de que havia uma grande 
carência naquele tempo lâ para os lados do 
Libano. E começaram as obras no mês de 
Zif mas o material jâ vinha todo aparelhado 
e era s6 colocar as peças corn jeito sem dar 
muitas marteladas que Jeovâ nâo gostava 
nada de barulheiras. 

E a coisa ficou um primor corn as pare- 
des e os tectos todos revestidos de oiro 
tendo as obras ficado concluidas no mês 
de Bul do calendârio judaico e Jeovâ na for- 
ma de nuvem negra e espessa mudou-se 
para a sua residência oficial e jâ nâo era sem 
tempo depois do andar anos ejanos dum 
lado para o outro sem casa certa. , ' 

O Templo levara 7 anos a cotistruir mas 
ficara obra que se visse e até Hir im viera 
propositadamente a Jerusalém pai'a dirigir 
os trabalhos de forja e a fundiçâo dos va- 

SOS sagrados em que ele era um artista exi- 
mio tal como Luis XVI de França era o me- 
lhor relojoeiro do pais. No livro estâo to- 
das estas coisas descritas que mais parece 
um cademo de encargos que outra coisa 
corn todas as especificaçôes, dimensôes, 
materials de construçâo, etc. 

Mas hâ também a prosa poética de 
Salomâo que jâ começa a falar de Jeovâ nâo 
como o deus exclusivo dos hebreus mas como 
o deus criador do universo cuja acçâo e em- 
penho se estende a toda a humanidade e até 
o mesmo Salomâo, que às vezes parece dizer 
a Jeovâ como ele quer que a divindade se 
porte, pede a Jeovâ deus de Abraâo, Jacobo 
e Isàque que também ouça as preces dos gen- 
tios para que todo o mundo reconheça o po- 
der de Jeovâ deus dos hebreus. 

Na inauguraçâo do Templo Salomâo man- 
da fazer festa rija durante 7 dias e matam-se 
20 mil reses e 20 mil cameiros para que o povo 
se farte e Salomâo manda abrir nâo sei quantos 
pipos de vinho para alegrar as gentes e hâ 
danças e mûsicas pelas mas de Jerasalém e 
por todo o lado se ouvem cantos de louvor 
ao deus de Abraâo, Isaque e Jacobo e hâ 
grande alegria entre o povo que diz que 
Salomâo é um gajo porreiro. 

E Jeovâ depois da festa aparece, isto é, 
comunica corn Salomâo e diz-lhe que se ele 
for bom rapaz e cumpridor dos seus deve- 
res vai favorecer o seu reinado e a sua casa 
como fizera corn o pai e estenderâ as fron- 
teiras de Israel do Mar Roxo ao Eufrates e 
hâ fartura na terra e fartura de mulheres no 

harém de Salomâo que mais parece a Liga 
das Naçôes corn todas as raças e cores. Sâo 
moabitas, egipcias, amoritas, edomitas, 
hititas, do Libano, da Etiôpia. Para Salomâo 
tudo o que vinha à rede era peixe. 

E a rainha de Sabâ vem fazer uma visita 
a Salomâo e ficara encantada corn o que 
vira e ouvira e quando volta lâ para os con- 
fins da Etiôpia leva um guarda roupa novo 
adquirido num dos melhores alfaiates de 
Jemsalém para nâo andar sempre de tanga. 

Mas no meio daquela riqueza e prospe- 
ridade Salomâo esquece-se de Jeovâ e dos 
seus mandamentos e manda erguer templos 
a estranhos deuses e favorece os sacerdo- 
tes de Baal e de Chemosh. Mas como nâo 
hâ bem que sempre dure sirios e edomitas 
causam problemas e o profeta Ahijah pôe- 
-se pelos caminhos a dizer que Jeroborâo 
hâ-de ser rei e ao ouvir isso Salomâo quer 
dar cabo de Jereboâo antes que a coisa alas- 
tre. E Jereboâo foge para o Egipto e Salomâo 
depois de reinar 40 anos vai dormir corn os 
seus maiores e no seu lugar reina Reboâo 
na Judeia mas em Israel o rei é Jereboâo e 
porque o povo de Israel ia levar oferendas 
a Jemsalém Jereboâo manda fazer dois be- 
zerros de oiro, um em Bethel e o outro em 
Dan para o povo adorar e para que as ofer- 
tas fiquem lâ mas um profeta de Jeovâ entra 
nesses templos e condena Jeroboâo que 
se entitutoa também grâ-sacerdote e aque- 
les idolos todos e no mesmo instante o al- 
tar parte-se em dois e o braço de Jeroboâo 
fica atrofiado como um galho seco e o pro- 
feta de Jeovâ depois do milagre em vez de 
voltar pelo caminho por onde tinha vindo 
conforme ordenara Jeovâ toma outros ca- 
minhos e por isso é castigado por Jeovâ 
que manda um leâo que faz dele um almoço. 

E estando doente o filho de Jeroboâo 
de nome Abijah ele manda a mulher corn 
um pote de mel e um pâo doce ter corn o 
profeta Ahijah que acumulava as funçôes 
de adivinho e feiticeiro para ele ver através 
das suas artes mâgicas o que iria acontecer 
a seu filho Abijah e Ahijah o mago e profe- 
ta de Jeovâ que havia tempos andava zan- 
gado corn Jeroboâo por ele andar a adorar 
deuses estrangeiros e desprezando Jeovâ 
diz-lhe que o filho nâo vai escapar e que 
Jeovâ vai dar cabo da casa de Jeroboâo 
para limpar a terra de Israel como quem lim- 
pa a merda de uma casa até ficar tudo limpo 
e depois de reinar 22 anos Jeroboâo morre 
e vai dormir corn os seus avôs. 

Entretanto na Judeia, o outro o reino 
dos hebreus, reina Rehoboâo filho de 
Salomâo e nessa altura Shishak faraô do 
Egipto veio pôr cerco a Jerusalém e apode- 
ra-se dos tesouros e valores do Templo e 
dos teres e haveres que deixara Salomâo e 
como as desgraças nunca vêm sô estala a 
guerra entre a Judeia e Israel e pouco de- 
pois Rehoboâo estica o canelo e seu filho 
Abijan senta-se no tomo e ao morrer Abijan 
sucede-lhe Asa e como Asa comprisse à 
risca os mandamentos do Senhor, Jeovâ 
olha-o corn carinho e Asa manda destruir 
aquelas abominaçôes de imagens de deu- 
ses estranhos. E Asa fez a guerra a Baasha 
que é agora rei de Israel depois de destituir 
o rei legitimo Nadab e Asa morre e sobe ao 
trono Jehoshaphat. 

E. Costa 


